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Vlda umversltárla de Coimbra 
em exposição durante Janeiro 

A' mostra documental 
sobre os colé;nm uúniversi- 
tários e antigos episódios 
da vida acadéêmica de 
Coimbra vai continuár pa- 
.tente, durantê Janeiro, de- 
vido ao grande interesse 
'que despertou, Organizada 
tpela arquivo, -ne- sow espam 

* *ço de exposições, o docu- 
mentário abriu em 23 de 
Outubro, no . âmbito do 
primeiro encontro sobre a 
Alta Coimbrã e das come- 
morações dos 450 anos da 
transferência definitiva da 
universidade para Coim- 
bra. 

«A tradição dos colégios 
universitários remonta aos 
primórdios da criação das 
próprias universidades € 
constituiu uma componen-. 
te fundamenta! do seu fun- 
cionamento» — conforme 

? sublinhou o professor Ma- | 
nuel Augusto “Rodrigues, 

: na abertura da exposição. 

Instituídos pelas ordens 
religiósas para apoio aos 
seus membros, esses colé- 
gios: multiplicaram-se * na 
Lusa-Aténas a partir do sé- . 
culo dezasseis em torno da. 
Alcaboca - real. onde : D. 
João 11 fixou. o 'núcieo, 
inicialh da-univarsidade. »n em 
.A lei de Joaquim Antó- 

'l 

hnio de Muiar. em 1834, 
veio deparar com 22 desses 
cole;ios para extinguir é os 
ministros de Salazar en- 
"contraram alguns para de- 

« molir pelos alicerces, a fa- 
vor da construção da nova 
Cieudo universtearia: A” 

s o 
m til 

arruinando. 

Foi, aliás, para suster o 
Procmo de derrocada e 
descaracterização da velha - 
Alta Coimbrã que três cen- 
tenas de pessoas discuti-” 

" ram, em Outubro, os pro- 
blemas ligados à -sua pre- 
servação é revitalização. 

O comntributo dado ao 
congresso de então conti- 

; nua vivo e actuante depois 
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de caladas as palavras, da- 
do permanecer de pé a ex- 

- O -documentário apre- 
senta textos e ilustrações 
que vão de 1500 a 1834 e 
fornecem informação so- 
bre a história de alguns co- 
l?gnos e conumes estudan- 
ts. | 

O que de mais primor- 
dlnl existe no arquivo da 
Universidade para balizar 
essa história — afirmam.os 
-seus organizadores — figu- 
ra nas vitrinas da exposi- 

o. 
“Privilégios dos estudán- 

tes e normas . disciplinado- 
“ fras são evocados através 
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de anuzas gravuras e car; 
tas régias da segunda di- 
nastia e do tempo dos Fili. 
pes. 

Número — : 
ds o |5 

Normativos sobre tra;m 
acadêmicos, feira dos estu- - 

- dantés, participação destes 
nay” festas e procmóen 
connulsões;-em qoe 

. das pela dureza dos esmu 
tos — de tudo falá a expo-— 

sição. - : 
A mostra revela que à 

maioria dos antigos estu-; 
dantes não vagueavam por * 
Coimbra a entreter O seu: 
tempo, mas o seu objecti- - 
vo visava acima de tudo à : 
formatura para se integra- : 
rem nas relações «conómi- : 
cas e políticas da altura. O : 
tempo, para eles, tal como . 
agora, já era dinheiro. 

Mas, sobretudo, ela re- : 
presenta um alerta para a 
urgência de . preservar o 

9 t 

volveram às wzdsvrovoel« 

que resta dos colégios uni- |1 
versitários, alguns de gran- - —. 
de interesse monumental. 2 |' 
«O destino dado aos colé- | — 
gios universitários em 1834 L 
e depois, foi bastante di- . " 
versificado. Mas, de um .- | 
modo geral, e em larga ; | 
percentagem,  constítuiu —J 
uma página negra da histó- ; 
ria da cidade de Coimbra» - —A 
— acentua Manuel Rodri- 7 [ 
gues,'no catálogo da expo- - — 
clç:lo B 
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